
I n f i d e l i d a d e o u f i d e l i d a d e ? 
U m a contribuição p a r a o d i s c e r n i m e n t o 
d a vocação r e l i g i o s a autêntica. 

O S C A R M U E L L E R , S . J . 

UNFAITHFULNESS OR FAITHFULNESS? A CONTRIBU-
TION TO DISCERN A TRUE RELIGIOUS VOCATION. 

The personality of a religious person has two aspects. 
One is general: The call of ali baptizeã people to a holy 
life (LG 42); the other ist special: the actualization of 
this call in a determined kind of religious life. A young 
man may easily mix up these two aspects, running into 
a religious society, but what he really has in mind is only 
a general sa.nctification through a life of sincere sermce, 
of giving himself in generosity. It is not easy to discover 
this mistake. This problem asserts itself with the passing 
of the years ãemonstrating a certain insatisfaction in 
which the person lives. This insatisfaction increases more 
and more through a periodical despondency in which he 
falls without coming to an internai steadiness; through a 
general kind of motivation that shows up more and more. 
Sometimes it takes ten to twenty years to discover this 
mistake in following a vocation. Then the candidate has 
to make a new option: either he selects once more the 
religious life, but this time, with an authentic motivation 
for this special call, or he enters the general way of 
sanctification. In this case, leaving the religious life is 
not an act of unfaithfulness or infidelity, but faithfulness 
to his true ideal of sanctification. 

It is needed a true and real call for a religious life. 
God calls those He wants to (Cf. Mc. 3, 31). 

A experiência e n s i n a q u e o j o ­
v e m , a o e s c o l h e r a s u a vocação 
(profissão), n e m s e m p r e a c e r t a , 
a p e s a r d a s u a b o a v o n t a d e e g e n e ­
r o s i d a d e . T a l v e z a g e n e r o s i d a d e 
até t e n h a s i d o , m u i t a s v e z e s , a 
c a u s a d o e n g a n o n a e s c o l h a d a 
vocação. 

A s e g u i n t e reflexão poderá o f e ­
r e c e r a l g u m a l u z p a r a d i s c e r n i r 
m a i s f a c i l m e n t e a v e r d a d e i r a v o ­

cação à v i d a r e l i g i o s a , q u e r se t r a ­
t e d e c a n d i d a t o s à v i d a r e l i g i o s a , 
q u e r d e r e l i g i o s o s n o s q u a i s s u r ­
g e m dúvidas s o b r e s u a vocação, 
m e s m o d e p o i s d o s v o t o s d e f i n i t i ­
v o s . 

Há u m i d e a l d e v i d a cristã q u e 
se p o d e c h a m a r i d e a l g e r a l : o c r i s ­
tão, e s p e c i a l m e n t e o j o v e m , s e n t e 
o d e s e j o d e f a z e r d e s u a v i d a a l g o 
d e p o s i t i v o , d e projeção n a s o c i e -
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d a d e , d e serviço a o s h o m e n s , a l g o 
d e válido d i a n t e d a I g r e j a e d e 
D e u s ; v i d a d e g e n e r o s i d a d e , d e 
doação, d e realização, q u e se s a b e 
não s e r possível alcançá-la s e m r e ­
núncias; v i d a d e n t r o d o m u n d o e a o 
serviço d o m u n d o , m a s a o m e s m o 
t e m p o válida d i a n t e d e D e u s , p a r a 
a e t e r n i d a d e . 

E há o i d e a l d a v i d a r e l i g i o s a 
q u e é u m i d e a l e s p e c i a l , r e f e r i n d o -
sè e m p r i m e i r o l u g a r não à v i d a 
t e r r e s t r e , m a s à v i d a d i v i n a n o s 
h o m e n s : q u e o s h o m e n s se t o r n e m 
f i l h o s d e D e u s , q u e v i v a m s e m p r e 
c o m o f i l h o s d e D e u s e , p o r t a n t o , 
c p m p irmãos e n t r e s i . E p o r s e r a l g o 
d e e s p e c i a l , o i d e a l d a v i d a r e l i g i o ­
s a , m a i s d o q u e o s o u t r o s i d e a i s d a 
V i d a h u m a n a e cristã, r e p r e s e n t a a 
doação, a g e n e r o s i d a d e d e serviço 
d i a n t e , d e D e u s e d i a n t e d o s h o ­
m e n s . 

Daí p o d e s u r g i r u m e n g a n o b a s ­
t a n t e freqüente: p j o v e m d e o n z e , 
d e z e s s e t e o u v i n t e e q u a t r o a n o s 
q u e r v i v e r u m a v i d a cristã d i g n a , 
válida, v i d a d e doação e d e g e n e ­
r o s i d a d e . Êle vê ( v i a ) o s r e l i g i o s o s 
e p e n s a ( p e n s a v a ) e s p o n t a n e a m e n ­
t e q u e e s t e s estão v i v e n d o v i s i v e l ­
m e n t e o q u e êle está p r o c u v> 
r e a l i z a r : v i d a d e doação, d e g e n e ­
r o s o serviço. . . 

Esta conclusão p o d e e s t a r c e r t a , 
t r a t a n d o - s e d e vocação autêntica. 
M a s também p o d e s e r f a l s a . P o i s a 
f i g u r a d o r e l i g i o s o e d a r e l i g i o s a 
r e p r e s e n t a d o i s i d e a i s a o m e s m o 
t e m p o : o i d e a l g e r a l d e t o d o s o s 
cristãos q u e é a s a n t i d a d e (e e s t a 
representação é r e a l m e n t e a f u n ­
ção d o s r e l i g i o s o s n a I g r e j a — LG 
4 2 . 4 4 ) e o i d e a l e s p e c i a l r e l i g i o s o 
q u e é e s t a r a o serviço d e s t a m e s m a 
s a n t i d a d e d e t o d o s o s cristãos. N o 
p r i m e i r o c a s o o r e l i g i o s o é s i n a l e 

símbolo d e u m a v i d a cristã b e m 
v i v i d a e m q u a l q u e r situação h u m a ­
n a , n o s e g u n d o c a s o êle é o r e p r e ­
s e n t a n t e d e u m m o d o e s p e c i a l d e 
serviço, e m b e m d a I g r e j a . 

S e , p o r t a n t o , u m j o v e m q u e r e n ­
t r a r n a v i d a r e l i g i o s a , n e m p o r i s s o 
se s a b e a i n d a a o c e r t o q u a l se ja o 
v e r d a d e i r o i d e a l d a s u a v i d a : não 
se s a b e , se êle está a s p i r a n d o r e a l ­
m e n t e a o i d e a l e s p e c i a l d a v i d a r e ­
l i g i o s a n a congregação q u e êle t e m 
e m v i s t a o u se a f i g u r a d e u m c e r t o 
r e l i g i o s o l h e é o símbolo d o i d e a l 
g e r a l d e s a n t i d a d e , v i v i d o s e r i a ­
m e n t e e c o m g e n e r o s i d a d e . P o i s é 
f a c i l m e n t e compreensível q u e o j o ­
v e m v e j a o i d e a l g e r a l d e g e n e r o ­
s i d a d e e serviço m a i s c l a r a m e n t e 
r e p r e s e n t a d o n a f i g u r a d o r e l i g i o s o 
d o q u e n a d e s e u p a i o u d o médi­
c o , a d v o g a d o , c o m e r c i a n t e , e m b o r a 
e m t o d a s e s t a s profissões e e s t a d o s 
h a j a v i d a cristã a u t e n t i c a m e n t e v i ­
v i d a , e m espírito d e serviçp e g e ­
n e r o s i d a d e . M a s e s t e serviço não é 
tão visível e a g e n e r o s i d a d e es!á 
o c u l t a d a p e l a p r o c u r a d e s u s t e n t o 
e d e realização p e s s o a l . 

O d i s c e r n i m e n t o d o v e r d a d e i r o 
i d e a l d a p e s s o a d e v e então s e r f e ' -
t o n o d e c u r s o d a s u a história, p o i s 
não há o u t r o m e i o d e s a b e r o q u e 
está n o h o m e m a não s e r através 
d a manifestação d o h o m e m n o d e ­
c u r s o d e s u a história. Q u a n t o m a i s 
e v o l u i r a p e r s o n a l i d a d e , t a n t o m a i s 
c l a r o aparecerão o s c o n t o r n o s d a 
f i g u r a i d e a l a q u e alguém a s p i r a 
e m s u a v i d a . Só e s s e s traços n o s 
poderão m a n i f e s t a r a vocação d a ­
q u e l a p e s s o a , já q u e não p o d e m o s 
lê-la e m s e u coração, n e m e n t e n d e ­
m o s a " v o z d e D e u s " q u e c h a m a 
— e se h o u v e r t a i s " v o z e s " , a v o c a ­
ção deverá c o n s i d e r a r - s e p a r t i c u l a r -

192 



m e n t e s u s p e i t a . D e v e - s e p o i s a d m i ­
t i r , e m princípio, q u e n e n h u m a v o ­
cação é h u m a n a m e n t e s e g u r a a n t e s 
q u e o h o m e m t e n h a alcançado 
a q u e l e c o n h e c i m e n t o d e si e d o 
m u n d o q u e c o s t u m a m o s c h a m a r d e 
m a t u r i d a d e ( 1 ) . 

A confusão i n i c i a l e n t r e i d e f . l 
g e r a l e e s p e c i a l dá-se c o m m u i t a 
freqüência e m p e s s o a s q u e t i v e r a m 
u m a b o a educação r e l i g i o s a e h u ­
m a n a , q u e têm u m caráter d e g r a n ­
d e a d a p t a b i l i d a d e e estão a n i m a ­
d o s p o r u m a g e n e r o s i d a d e não c o ­
m u m . Estas p e s s o a s f a c i l m e n t e 
a s p i r a m à v i d a r e l i g i o s a , p o r q u e 
r e a l m e n t e é u m a v i d a d e serviço 
g e n e r o s o e a p r e c i a d o a o s o l h o s d e 
D e u s , e p o r q u e a c h a m e m si a ca­
p a c i d a d e p a r a t a l v i d a . E já q u e 
são d o t a d o s d e u m caráter adaptá­
v e l , c o n s e g u e m c u m p r i r b a s t a n t e 
b e m as exigências d e t a l v i d a s e m 
q u e i s s o s e j a d e f a t o s i n a l c e r t o d a 
a u t e n t i c i d a d e d a vocação. 

A s circunstâncias q u e f a z e m sus­
p e i t a r d a confusão e n t r e i d e a l g e r a l 
e e s p e c i a l , n e s t a s p e s s o a s , e p o r ­
t a n t o d a i n a u t e n t i c i d a d e d a s u a 
vocação, são as s e g u i n t e s - . 

1) A convicção d e l a s s o b r e a 
s u a vocação nãó v e m d o coração, 
m a s d o i n t e l e t o . E r a c i o c i n a m as­
s i m : é u m a vocação b o n i t a , d e u m a 
doação t o t a l a C r i s t o , d e g r a n d e 
n e c e s s i d a d e p a r a a I g r e j a ; t e n h o 
c a p a c i d a d e e c e r t o g o s t o p a r a i s s o 
— e daí c o n c l u e m q u e D e u s as q u e r 
n e s t a vocação. A v e r d a d e i r a v o c a ­
ção não p a r t e d o i n t e l e t o , m a s d o 
coração: p o s s o e q u e r o v i v e r a s s i m , 
é m e u m o d o d e s e r v i r a N o s s o Se ­
n h o r e a o s h o m e n s . 
( ] ) A p a r e c e a s s i m p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a a 

prolongarão d o período d o s v o t o s t e m p o ­
rários até 9 a n o s d e p o i s d o n o v i c i a d o (e p o r 
quê não m a i s q u e 9 a n o s , s e a p e s s o a p r e ­
c i s a r d e m a i s t e m p o p a r a c h e g a r à c l a r e z a ? ) . 

2 ) A s p e s s o a s s o f r e m p e r i o d i ­
c a m e n t e d e desânimo, p r e c i s a n d o 
s e r a n i m a d a s . P o r a l g u m t e m p o é 
b o m animá-las, p a r a e l a s a p r e n ­
d e r e m a c a m i n h a r . M a s , d e p o i s , 
e l a s d e v e m p o d e r a n i m a r - s e s o z i ­
n h a s : u m c a r r o , c u j o m o t o r não 
a r r a n c a s e m s e r e m p u r r a d o , não 
d e v e e m p r e e n d e r a v i a g e m . Q u e m 
não s e s a b e a n i m a r , não t e m e m §i 
o f u n d a m e n t o d e s t a vocação. 

3 ) O p r o g r e s s o n a v i d a r e l i g i o ­
sa não está t r a z e n d o v e r d a d e i r a 
f e l i c i d a d e e satisfação, e m b o r a a 
p e s s o a s e e s f o r c e b e m p a r a c o r r e s ­
p o n d e r f i e l m e n t e às exigências d a 
v i d a r e l i g i o s a . A vocação c o m o 
i d e a l d a v i d a , s e g u i d a c o m s i n c e r i ­
d a d e , d e v e l e v a r à f e l i c i d a d e i n t e ­
r i o r , à p a z d o coração, e i s s o t a n t o 
m a i s , q u a n t o m a i s se p r o g r e d i r n a 
formação. 

Estes s i n a i s d e v e m f a z e r as p e s ­
s o a s e o s responsáveis p e l a s u a 
orientação s u s p e i t a r e m d e q u e s e 
t r a t a d e u m e n g a n o n a e s c o l h a d a 
vocação e , e s p e c i f i c a m e n t e , d e q u e 
a p e s s o a t e n h a t o m a d o o símbolo 
p e l a r e a l i d a d e , p e n s a n d o q u e t i ­
v e s s e vocação p a r a a v i d a r e l i g i o ­
sa , q u a n d o a p e n a s t e m vocação 
p a r a u m a v i d a cristã d e e m p e n h o 
sério e d e serviço g e n e r o s o . 

N a t u r a l m e n t e o s s i n a i s a c i m a 
i n d i c a d o s p o d e m t e r o u t r a s c a u s a s , 
e s p e c i a l m e n t e , negligência e i n f i ­
d e l i d a d e n o c u m p r i m e n t o d o s d e -
v e r e s d a v i d a r e l i g i o s a . E m t a l ca­
s o , d e s c o b e r t a a c a u s a , p r o c u r e - s e 
corrigí-la. S e d e p o i s d i s s o o s s i n a i s 
c o n t i n u a m , e s t a m o s d e n o v o n o 
c a s o d e q u e já t r a t a m o s . 

N e s t e c a s o , u m a indagação u l t e -
r i o r , e m coióquio c o m o r e l i g i o s o , 
encontrará o u t r o s s i n a i s q u e c o n f i r ­
m a m a situação d e e n g a n o : 
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1 ) o q u e a p e s s o a p r o c u r a v e r ­
d a d e i r a m e n t e , n a v i d a r e l i g i o s a , 
não são o s serviços d o R e i n o d e 
D e u s — f a z e r d o s h o m e n s f i l h o s d e 
D e u s — m a s a promoção h u m a n a . 
O e x a m e d a s motivações p o d e e l u ­
c i d a r m u i t o a r e s p e i t o . 

2 ) M u i t a s v e z e s terá h a v i d o 
u m a influência e x t e r i o r i n d e v i d a 
q u e d e t e r m i n o u a e s c o l h a d a v i d a 
r e l i g i o s a e a permanência n e l a . Sa ­
b e m o s q u e t a i s influências p o d e m 
d e t e r m i n a r a visão e decisão d e 
u m a p e s s o a . 

3 ) O u t r a s v e z e s , a s e v e r i d a d e 
d a educação p r o v o c o u a e s c o l h a d a 
v i d a r e l i g i o s a não c o m o u m a o f e r ­
t a l i v r e f e i t a a D e u s e m r e s p o s t a a 
u m c o n v i t e dêle, m a s c o m o u m 
d e v e r , u m a obrigação, c o m o m e d o 
d e d e s a g r a d a r , se não se e s c o l h e r 
o m a i s p e r f e i t o , n o c a s o , a v i d a 
r e l i g i o s a . 

V e r i f i c a d a e s t a situação, é i m ­
p o r t a n t e q u e o próprio r e l i g i o s o 
c h e g u e a p e r c e b e r o e n g a n o q u e 
h o u v e , c o n v e n c e n d o - s e d e q u e i sso 
não a c o n t e c e u p o r c u l p a s u a , m a s 
p o r g e n e r o s i d a d e e nímia b o a v o n ­
t a d e ; q u e t u d o q u e êle fêz, p o r s e r 
f e i t o s i n c e r a m e n t e , v a l e d i a n t e d e 
D e u s ; m a s q u e êle, c o n h e c e n d o o 
e n g a n o , está c o l o c a d o d i a n t e d e 
u m a n o v a opção. R e c o n h e c i d o o 
e r r o , o h o m e m t e m q u e corrigí-lo: 
o U c o n t i n u a n d o n o m e s m o c a m i n h o 
c o m motivação e decisão j u s t a s — 
o u d e s i s t i n d o e s e g u i n d o o c a m i n h o 
d o i d e a l g e r a l q u e s e m p r e f o r a o 
m o t o r também d a opção e r r a d a . 

N o p r i m e i r o c a s o , d e c o n t i n u a ­
ção n a v i d a r e l i g i o s a , é p r e c i s o f a z e r 
u m a opção t o t a l m e n t e n o v a , c o m o 
se se d e c i d i s s e p e l a p r i m e i r a v e z , 
q u e r e n d o abraçar o i d e a l e s p e c i a l 
n a c e r t e z a d e s e r c h a m a d o p o r D e u s 

a g o r a e d e t e r a a j u d a d e D e u s 
p a r a s e r f e l i z n e s t a v i d a . N o se­
g u n d o c a s o , d e mudança p a r a o 
i d e a l g e r a l , a p e s s o a p o d e d i z e r - s e 
q u e e s t a é r e a l m e n t e a v o n t a d e d e 
D e u s p a r a c o m e l a e s e m p r e o f o i 
(só q u e e l a não a c o n h e c e r a ) ; q u e , 
p o r t a n t o , a g o r a e l a v a i s e g u i n d o a 
v e r d a d e i r a vocação, e m obediência 
à v e r d a d e s o b r e s u a v i d a , c o m o e l a 
a p a r e c e u , e m b o r a t a r d i a m e n t e ; q u e 
não c o m e t e u m a i n f i d e l i d a d e d i a n ­
t e d e D e u s n e m d i a n t e d o s h o m e n s , 
m a s a o contrário, a f i d e l i d a d e à s u a 
vocação v e r d a d e i r a e x i g e e s t a m u ­
dança e o s sacrifícios c o e r e n t e s 
c o m e l a . S a i n d o d a v i d a r e l i g i o s a , 
a p e s s o a v a i p a r a o n d e D e u s a q u e r 
e a j u d a . V a i c o m o m e s m o g r a n d e 
i d e a l d e doação g e n e r o s a n o s e r ­
viço d e D e u s e d o s h o m e n s , m u ­
d a n d o a p e n a s a m a n e i r a d e p r e s t a r 
e s t e serviço: já não na v i d a r e l i g i o ­
s a , m a s n a v i d a p r o f a n a . 

O s casos d e q u e f a l a m o s são 
freqüentes: p e s s o a s b e m i n t e n c i o ­
n a d a s e esforçadas q u e v i v e m e m 
insegurança e angústia e e s c r u p u -
l o s i d a d e , a o d e s c o b r i r e m o e n g a n o 
q u e h o u v e n a v i d a d e l a s e n t r e 
i d e a l g e r a l e i d e a l e s p e c i a l , s e n ­
t e m - s e a l i v i a d a s e e m p a z . A d e s ­
c o b e r t a d a s u a v e r d a d e i r a vocação 
é a c o m p a n h a d a d e u m g r a n d e s e n ­
t i m e n t o d e libertação, d e a l e g r i a , 
d e c e r t e z a d a a j u d a d e D e u s q u e 
as f a z r e z a r m e l h o r e as dispõe a 
e n f r e n t a r c o m c o r a g e m t o d a s o r t e 
d e d i f i c u l d a d e s q u e a mudança d e 
r u m o n a s u a v i d a l h e s está p r o p o r ­
c i o n a n d o . 

M a s a p a r e c e também c l a r a m e n t e 
c o m o é i n j u s t a a a t i t u d e d a q u e l e s 
q u e c o n s i d e r a m t a i s p e s s o a s c o m o 
t r a i d o r e s , apóstatas, infiéis à v o c a ­
ção, c o m o d i s t a s , g e n t e m u n d a n a e 
l e v i a n a . E v i d e n t e m e n t e , p o d e h a -
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v e r i n f i d e l i d a d e à vocação e a o s 
c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s . M a s p a r a 
p o d e r m o s f a l a r e m p e r d a d e v o c a ­
ção d e v e , a n t e s , c o n s t a r q u e h o u v e 
vocação v e r d a d e i r a . O r a , a reflexão 
q u e f i z e m o s d e v e r i a t o r n a r - n o s 
c a u t e l o s o s e m j u l g a r s o b r e vocação 
e não-vocação d e alguém, s o b r e 
f i d e l i d a d e e i n f i d e l i d a d e . Há m u i ­
t o s e l e m e n t o s q u e i n f l u e m n a d e ­

cisão d o h o m e m e não é fácil t e r 
c l a r e z a s o b r e a a u t e n t i c i d a d e d e 
u m a vocação. Só a história d o pró­
p r i o h o m e m , v i v i d a e m s i n c e r i d a ­
d e , p o d e n o s e s c l a r e c e r . D e s c o b e r t a 
a v e r d a d e , d e v e m o s aceitá-la t o d o s , 
c o m h u m i l d a d e e confiança. A v e r ­
d a d e f u n d a m e n t a l , e m questão d e 
vocação, é e s t a : D e u s c h a m a a 
q u e m êle q u e r (C f . M c 3 , 3 1 ) . 
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